
Como explicar, como definir e transfixar a capta­
ção, a realização essencial do fenômeno? 

Só o médium poderia fazê-lo, e isso ele o faz a se­
guir, de maneira impressionante, e de modo a satisfazer 
aos familiares da Doutrina. 

Aos outros, aos cépticos, fica-lhes a liberdade de 
conjeturar, para melhor explicar, sem contudo negar, por­
que o fato aí está na plenitude de sua realidade, e um 
fato, por mais insólito que seja, vale sempre por mil 
e uma teorias, que nada explicam, antes complicam. . . 

* * 

Como nota final aos argos da crítica, Catões e Zoi­
los de compasso e metro, faisqueiros de nugas e nicas, 
na volúpia de escandir quand même, diremos que, encar­
regado de apresentar esta obra, não nos dispusemos a 
escoimá-la de possíveis defeitos de técnica, não só por 
nos falecer autoridade e competência, como por julgar 
que tal ousio seria uma profanação. 

Trata-se, precipuamente, de um trabalho de identi­
ficação autoral, e de entidades hoje mais lúcidas e res­
peitáveis do que porventura o foram aqui na Terra. 

Tal como nô-lo deram, esse trabalho melhor corres­
ponde à sua finalidade altíssima, e o que a legítima ética 
doutrinária aponta é que quaisquer lacunas, ou taliscas, 
devem ser atribuídas ou irrogadas ao possivelmente pre­
cário aparelhamento de transmissão, ou a fatores outros, 
em suma, que mal podemos imaginar e que, no entanto, 
racional e logicamente devem existir, mais sutis e deli­
cados do que esses que, amiúde, ocorrem na telepatia, na 
radiofonía, em tudo, enfim, que participa do meio físico 
contingente. 

Que os arautos da Boa-Nova aqui escalonados, por 
vindos de tão alto, nos perdoem a vacuidade e a insul-
sice destas linhas, e que os leitores de boa vontade as 
desprezem como inúteis, para só apreçarem a obra que 
ora lhes apresentamos, na pauta evangélica que diz: — 
A árvore se conhece pelo fruto. 

M. QUINTÃO 
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(PatauLtaé. wiünkaó 

Nasci em Pedro Leopoldo, Minas, em 1910. E até 
aqui, julgo que os meus atos perante a sociedade ãa mi­

nha terra são expressões ão 
pensamento ãe uma alma sin­
cera e leal, que acima ãe tu­
do avia a verdade; e creio 

- mesmo que todos os que me 
conhecem podem dar teste-
•>tit,iho da minha vida reple-

• S . . t a de árduas dificuldades, e 
mesmo de sofrimentos. 

Filho de um lar muito 
; pobre, órfão de mãe aos cin­

co anos, tenho experimen-
^ ^ ® f " ' / taão toãa a classe ãe abor-

} "' recimentos na viãa e não ve­
nho ao campo ãa publiciãaãe 
para fazer um nome, porque 

a ãor há muito já me convenceu ãa inutiliãaãe ãas 
bagatelas que são ainãa tão estimaãas neste munão. 

E, se áeciâi escrever estas moãestas palavras no 
limiar ãeste livra, é apenas com o intuito ãe eluciãar o 
leitor, quanto à sua formação. 

Começarei por dizer-lhe que sempre tive o mais pro­
nunciado pendor para a literatura; constantemente, a 
melhor boa vontade animou-me para o estudo. Mas, es­
tudar como? Matriculanão-me, quanão contava oito anos, 
num grupo escolar, puãe chegar até ao fim ão curso 
primário, estudando apenas uma pequena parte ão dia 
e trabalhanão numa fábrica ãe teciãos, ãas quinze horas 
às ãuas ãa manhã; cheguei quase a aãoecer com um 
regime tão rigoroso; porém, essa situação moãificou-se 
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em 1923, quando então consegui um emprego no comér­
cio, com um salário diminuto, onde o serviço dura das 
sete às vinte horas, mas onde o trabalho é menos rude, 
prolongando-se esta minha situação até os dias da atua­
lidade. 

Nunca pude aprender senão alguns rudimentos de 
aritmética, história e vernácula, como o são as lições das 
escolas primárias. W verdade que, em casa, sempre estu­
dei o que pude, mas meu pai era completamente avesso 
à minha vocação para as letras, e muitas vezes tive o 
desprazer de ver os meus livros e revistas queimados. 

Jamais tive autores prediletos; aprazem-me todas as 
leituras e mesmo nunca pude estudar estilos dos outros, 
por diferençar muito pouco essas questões. Também o 
meio em que tenho vivido foi sempre árido, para mim, 
neste ponto. Os meus familiares não estimulavam, como 
verdadeiramente não podem, os meus desejos de estudar, 
sempre a braços, como eu, com uma vida de múltiplos 
trabalhos e obrigações e nunca se me ofereceu ocasião de 
conviver com os intelectuais da minha- terra. 

O meu ambiente, pois, foi sempre alheio à literatu­
ra; ambiente de pobreza, de desconforto, de penosos de­
veres, sobrecarregado de trabalhos para angariar o pão 
cotidiano, onde se não pode pensar em letras. 

Assim têm-se passado os dias sem que eu tenha po­
dido, até hoje, realizar as minhas esperanças. 

Prosseguindo nas minhas explicações, devo esclare­
cer que minha família era católica e eu não podia esca­
par aos sentimentos dos meus. Fui pois criado com as 
teorias da igreja, frequentando-a mesmo com amor, desde 
os tempos de criança; quando ia às aulas de catecismo 
era para mim um prazer. 

Até 1927, todos nós não admitíamos outras verdades 
além das proclamadas pelo Catolicismo; mas, eis que uma 
das minhas irmãs, em Maio do ano referido, foi acome­
tida de terrível obsessão; a medicina foi impotente para 
conceder-lhe uma pequenina melhora, sequer. Vários dias 
consecutivos foram, para nossa casa, horas de amargos 
padecimentos morais. Foi quando decidimos solicitar o 
auxílio de um distinto amigo, espírita convicto,, o Sr. José 
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Hermínio Perácio, que caridosamente se prontificou a 
ajudar-nos com a sua boa vontade e o seu esforço. 
Verdadeiro discípulo do Evangelho, ofereceu-nos até a 
sua residência, bem distante da nossa, junto à sua famí­
lia, onde então, num ambiente totalmente modificado, 
poderia ela estudar as bases da doutrina espírita, orien­
tándose quanto aos seus deveres, desenvolvendo, simul­
taneamente, as suas facilidades mediúnicas. Aí, sob os 
seus caridosos cuidados e da sua exma. esposa D. Cármen 
Pena Perácio, médium dotada de raras faculdades, mi­
nha irmã hauria, para nosso benefício, os ensinamentos 
sublimes da formosa doutrina dos mensageiros divinos; 
foi nesse ambiente onde imperavam os sentimentos cris­
tãos de dois corações profundamente generosos, como o 
são os daqueles confrades a que me referi, que a minha 
mãe, que regressara ao Além em 1915, deixando-nos mer­
gulhados em imorredoura saudade, começou a ditar-nos 
os seus conselhos salutares, por intermédio da esposa 
do nosso amigo, entrando em pormenores da nossa vida 
íntima, que essa senhora desconhecia. Até a grafia era 
absolutamente igual à que a nossa genitora usava, quando 
na Terra. 

Sobre esses fatos e essas provas irrefutáveis solidi­
ficamos a nossa fé, que se tornou inabalável. Em breve 
minha irmã regressava ao nosso lar cheia de saúde e 
feliz, integrada no conhecimento da luz que deveria daí 
por diante nortear os nossos passos na vida. 

Resolvemos, então, com ingentes sacrifícios, reunir 
um núcleo de crentes para estudo e difusão da doutrina, 
e foi nessas reuniões que me desenvolvi como médium 
escrevente, semi-mecânioo, sentindo-me muito feliz por se 
me apresentar essa oportunidade de progredir, datando 
daí o ingresso do meu humilde nome nos jornais espíri­
tas, para onde comecei a escrever sob a inspiração dos 
bondosos mentores espirituais que nos assistiam. (1) 

(1) Só nos últimos dias de 1931, com a graça de Deus, 
desenvolveram-se em mim, de maneira clara e mais inten­
samente, a vidência, a audição e outras faculdades mediúni­
cas. — (Nota do médium para esta edição.) 
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Daí a pouco, a nossa alegria aumentava, pois o nosso 
confrade José Hermínio Perácio, em companhia ãe sua 
esposa, ãeliberou fixar resiãência junto a nós, e as nos­
sas reuniões tiveram resultaãos melhores, controlaãas 
pela sua senhora, alma nobilíssima, ornada ãas mais su­
periores qualiãaães morais e que, entre as suas meãiuni-
ãaães, conta com mais ãesenvolvimento a clariauáiência. 
Nessas reuniões contavam, assim, granãe número ãe as­
sistentes, porém, a moral profunãa que era ensinaãa, 
baseada nas páginas esplenãorosas ão Evangelho ãe 
Jesus, parece que pesava muito, como acontece na opi­
nião ãe granãe maioria ãe almas da nossa época, quase 
sempre inclinadas para as futiliãaáes munãanas, e, ãe-
corriãos ãois anos, os assistentes ãe nossas sessões ãe 
estuâos escassearam, cheganão ao número ãe quatro ou 
cinco pessoas, o que peráura até hoje. 

Não ãesanimámos, contuãa, prosseguinão em nossas 
reuniões, constituinão para nós uma fonte ãe consola­
ções isolarmo-nos das coisas terrenas em nosso recanto 
de prece, para a comunhão com os nossos ãesvélaãos ami­
gos do Além. Continuei recebenão as iáeias ãos mesmos 
amigos ãe sempre, nas reuniões, psicografanão-as, e que 
eram continuamente fragmentos ãe prosa sobre os Evan­
gelhos. Somente duas vezes recebi comunicações em ver­
sos simples. 

Em Agosto, porém, ão corrente ano, apesar ãe mui­
to a contragosto de minha parte, porque jamais nutri a 
pretensão ãe entrar em contacto com essas entidades ele­
vadas, por conhecer as minhas imperfeições, comecei a 
receber a série ãe poesias que aqui vão publicaãas, assi-
naãas por nomes respeitáveis. 

Serão ãas personaliãaães que as assinam? — ê o 
que não posso afiançar. O que posso afirmar, categori­
camente, é que, em consciência, não posso ãizer que são 
minhas, porque não ãespenãi nenhum esforço intelectual 
ao grafá-las no papel. A sensação que sempre senti, ao 
escrevê-las, era a ãe que vigorosa mão impulsionava a 
minha. Doutras vezes, parecia-me ter em frente um vo­
lume imaterial, onãe eu as lia e copiava; e, ãoutras, que 
alguém mas ãitava aos ouvidos, experimentanão sempre 
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no braço, ao psicografá-las, a sensação ãe fluíaos elétri­
cos que o envolvessem, acontecenâo o mesmo com o cére­
bro, que se me afigurava invaãião por incalculável número 
ãe vibrações indefiníveis. Certas vezes, esse estado atin­
gia o auge, e o interessante é que parecia-me haver ficaão 
sem o corpo, não sentinão, por momentos, as menores 
impressões físicas. E' o que experimento, fisicamente, 
quanto ao fenômeno que se produz frequentemente co­
migo. 

Julgo ão meu ãever ãeclarar que nunca evoquei quem 
quer que fosse; essas proâuções chegaram-me sempre 
espontaneamente, sem que eu ou meus companheiros ãe 
trabalho as provocássemos e jamais se pronunciou, em 
particular, o nome de qualquer dos comunicantes, em nos­
sas preces. Passavam-se às vezes mais ãe ãez dias, sem 
que se proãuzisse escrito algum, e âia houve em que se 
receberam mais ãe três proâuções literárias ãe uma só 
vez. Granãe parte delas foram escritas fora ãas reuniões 
e tenho tido ocasião ãe observar que, quanto menor o 
número de assistentes, melhor o resultado obtião. 

Muitas vezes, ao recebermos uma ãeslas páginas, era 
necessário recorrermos a dicionários, para sabermos os 
respectivos sinônimos das palavras nela empregadas, por­
que tanto eu como os meus companheiros as desconhe­
cíamos em nossa ignorância, julgando minha obrigação, 
frisar aqui também, que, apesar ãe toão o meu bom ãe-
sejo, jamais obtive outra coisa, na fenomenologia espí­
rita, a não ser esses escritos. (*) 

(*) Ao escrever estas palavras, o Autor não se lembrou 
de que as suas relações constantes com Espíritos desencar­
nados, mantidas desde os 5 anos de idade, pertencem igual­
mente à fenomenologia espírita. Pensou em fenomenologia 
somente como prática consciente da mediunidade nas sessões 
espíritas; mas todas as pessoas de sua intimidade sabem que 
ele, desde a infância, confunde os habitantes dos dois mundos 
e muitas vezes pergunta ao amigo que esteja passeando com 
ele: "Estás vendo ali um homem de barbas brancas, e t c ? " 
Pela resposta do companheiro é que ele fica sabendo se está 
diante de um habitante do nosso mundo ou de habitante do 
mundo espiritual. Também isso são fenômenos espíritas. — 
A Editora. 
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Devo salientar o precioso concurso da bondosa mé­
dium Sra. Cármen P. Perácio, que através da sua ma­
ravilhosa clariauãiência me auxiliou muitíssimo, trans-
mitindo-me as advertências e opiniões dos nossos caros 
'mentores espirituais, e ainda o carinhoso interesse do 
distinto confrade Sr. M. Quintão, que tem sido de uma 
boa vontade admirável para comigo, não poupando es­
forços para que este despretensioso volume viesse à luz 
da publicidade. 

E aqui termino. 
Terei feito compreender, a quem me lê, a verdade 

como de fato ela é? Creio que não. Em alguns despertarei 
sentimentos de piedade e, noutros, rizinhos ridiculizado-
res. Há-de haver, porém, alguém que encontre consolação 
nestas páginas humildes. Um desses que haja, entre mil 
dos primeiros, e dou-me por compensado do meu tra­
balho. 

A todos eles, todavia, os meus saudares, com os meus 
agradecimentos intraduzíveis aos boníssimos mentores do 
Além, que inspiraram esta obra, que generosamente se 
dignaram não reparar as minhas incontáveis imperfei­
ções, transmitindo, por intermédio de instrumento tão 
•mesquinho, os seus salutares ensinamentos. 

Pedro Leopoldo, Dezembro de 1931. 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
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De pé# os mortos ! 
Pede-me você uma palavra para o intróito do «Par­

naso de Além-Túmulo», que aparecerá brevemente em 
nova edição. (1) 

A tarefa é difícil. Nas minhas atuais condições de 
vida, tenho de destoar da opinião que já expendi nas 
contingências da carne. 

Os vivos do Além e os vivos da Terra não podem 
enxergar as coisas através de prismas idênticos. Imagi­
ne se o aparelho visual do homem fosse acomodado, se­
gundo a potencialidade dos raios X : as cidades estariam 
povoadas de esqueletos, os campos se apresentariam como 
desertos, o mundo constituiria um conjunto de aspectos 
inverossímeis e inesperados. 

Cada esfera da vida está subordinada a certo deter­
minismo, no domínio do conhecimento e da sensação. 

Decerto, os que receberem novamente o «Parnaso de 
Além-Túmulo» dirão mais ou menos o que eu disse. ( 2 ) 
Hão-de estranhar que os mortos prossigam com as mes­
mas tendências, tangendo os mesmos assuntos que aí 
constituíam a série de suas preocupações. Existem até 
os que reclamam contra a nossa liberdade. Desejariam 
que estivéssemos algemados nos tormentos do inferno, 

(1) Refere-se à 2« edição, publicada em 1935. — (Nota 
da Editora.) 

(2) Alude às crônicas que ele, quando encarnado, es­
crevera no Diário Carioca, em Julho de 1932, ao surgir a 1» 
edição do Parnaso. — (Nota da Editora.) 
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